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Capa: Taís Morais 

 
 
 
 
 
 



 
Este livro é minha despedida de um ciclo de vida de tantas vidas que 

já vivi até agora, de conselhos e fracassos, e das poucas vitórias. 
Saudades do foi e principalmente do que ainda não pude ver, sentir, 

abraçar ou saber. É um prelúdio aos que são capazes de sentir 
saudades sem medo de chorar ou sorrir. Dos que respeitam as dores 
da vida ou as dores da morte, principalmente aos que aceitam que o 

ser humano tem direito a muitas vidas e a terem mortes dignas e 
democráticas, mesmo que seja dentro de uma única e mal vivida 

vida.   
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Fugas e fragilidades 
Sexta-feira, 28 de agosto de 2020 

16:39 
 

Eu não sou mais forte 
Que minhas dores 
Meus amores 
Ou meus temores. 
  
Sou tão frágil quanto 
O vidro do aquário 
O amor perdido 
Ou coração em estilhaço. 
  
Não estou isento a nada 
Em meio a esta estrada 
Ando cada vez mais perdido 
Não encontro minha amada 
  
Que deve estar 
A desvencilhar do amor 
Fugindo para algum lugar 
Para nunca me encontrar 
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As pessoas mudam ou se 
revelam? 

Sábado, 29 de agosto de 2020 
16:39 

  

Às pessoas vezes mudam  
Outras se revelam. 
Às vezes se revelam  
Sem ao menos mudarem 
  
Outras mudam  
Sem se revelarem 
Ou apenas ficam  
Mudas sem mudar 
  
Ou querem apenas 
Viver sem se mostrar 
Talvez não se revele 
É só mais uma forma 
De se revelar 
 
Seja como for 
Existe tão pouca coisa 
Que não nos faça mudar 
Mesmo sem querer nos revelar 
 



Despedidas e Saudades 
Jerffeson Morais 

 

[ 17 ] 

O tempo 
Sábado, 29 de agosto de 2020 

19:49 
O tempo é o senhor de tudo 
É a quarta dimensão do espaço 
Está sempre além de ti e de mim 
E não se importa com que faço 
 
O tempo é um livro de muitas páginas 
Nas quais escrevemos nossos atos 
Mesmo não sabendo escrever 
É um não arbítrio sem contrato 
 
O tempo não se importa 
Se vamos viver ou morrer 
Paquerar ou sofrer dessabor 
Não se importa com tratos 
 
Ele desconhece e tudo sabe 
Não dá trela a lei do retorno 
Pouco importa com que vamos fazer 
Podemos agir como gente ou rato 
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Ver tudo e sempre se cala 
A nossa dor ou sorte nada lhe diz 
Podemos traçar nosso enredo errado 
Seja escrita com pincéis ou com giz 
 
Somos nós que decidimos 
Quantas linhas ou folhas usar 
Para escrever nossas besteiras 
Coisas que não podemos apagar 
 
O tempo não faz juiz de valor 
Vivendo errado ou não 
Ele sabe tudo e o que iremos finalizar 
O ponto final é nossa última ação 
 
Depois disso nada importa 
Nem com as pessoas que irão ler 
Suas coisas tão mal-arranjadas 
Pois só diz respeito a você 
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Nada retroagem no tempo 
Nem Deus e nem ninguém 
Assim ele nos deixa ir em frente 
Pois ele não encarcera ninguém 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


